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       Estado de São Paulo
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Ata nº 2288 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 18 de novembro de 2003. Aos dezoito dias do mês de novembro do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2288ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e, em comemoração do Dia da Bandeira, que ocorrerá amanhã, dia 19, convidou a todos a ouvirem e cantarem, de pé, o Hino Nacional. Em seguida, o Vereador Valdir Rosa proferiu o seguinte discurso, alusivo ao Dia da Bandeira: “Excelentíssimo Presidente da Câmara Municipal, Vereador Jorge Luis Lourenço, nobres Pares, senhores e senhoras. A Bandeira Nacional representa o nosso céu, nosso lar, nosso mar, nossas florestas, nossas riquezas e o maior valor desta pátria, o povo brasileiro. Todos esses valores são representados e lembrados pela Bandeira Nacional. Por isso, ela deve ser homenageada, respeitada e amada por todos os brasileiros. Em sua totalidade, representa a nossa Pátria, e referenciá-la é uma forma simbólica de defender a terra que nós vivemos. Lançando as vistas sobre esse nobre pavilhão, mesmo que por um instante, não há brasileiro que deixe de sentir no âmago o que ela representa. Altaneira e vibrante, significa muito mais do que o nosso espaço físico, representa a saga dos que, no passado lutaram para fazer desta terra uma Nação independente, íntegra e coesa e dos que, no presente, trabalham para o seu desenvolvimento, assegurando um futuro melhor para as próximas gerações. A Bandeira é a nossa identidade e o foco de todo nosso respeito, orgulho nacional, patriotismo e veneração. Por isso ao contemplá-la, nesta data, façamo-lo com devoção especial fortalecendo nossas convicções no que ela representa para nós, brasileiros. Tenhamos, entretanto, e acima de tudo, o pensamento concentrado no que podemos fazer para honrá-la cada vez mais, mantendo, assim, o compromisso que assumimos com os nossos antepassados, com Pirassununga e com o Brasil. Câmara Municipal de Pirassununga”. Salva de Palmas. Ato contínuo, o Sr. Presidente convidou a todos a cantarem de pé o Hino da Bandeira, cuja letra é de autoria de Olavo Bilac, música de Francisco Braga e foi apresentado pela primeira vez em 09.11.1906. Após entoação do Hino da Bandeira, o Sr. Presidente deu prosseguimento aos trabalhos colocando em discussão a Ata nº 2287, da Sessão Ordinária de 11.11.2003, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Senhor Presidente determinou ao 1º Secretário, Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, que fizesse a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Notícias do Senador Paulo Paim”; “Revista do CREA-SP”; “Informe SEBRAE”; “Boletim de Publicações”; 02) – Prospectos: cursos do IBRAP – vários temas; “I Seminário Estadual de Política Fundiária”; 03) – Convite para a formatura dos jovens músicos Fernando e Débora, dia 21/11/2003, no Teatro Municipal Cacilda Becker; 4) – Ofício nº 43/2003, da Diretora do Conservatório Municipal de Música, Inez Nunes Paula Vasconcelos, convidando para a Apresentação dos Projetos do Conservatório Municipal de Música “Cacilda Becker”, a ser realizado dia 20/11/2003, no Teatro Municipal; 5) – Convite do Espaço de Participação Social – EPAS, Unidade da Secretaria Municipal dos Direitos da Criança, do Adolescente e da Terceira Idade, para uma Exposição de Arte com Madeira, de 17/11 a 05/12/2003, no Castelinho Infantil; 6) – Ofício nº 38/2003, do Pastor Titular da Igreja do Evangelho Quadrangular, Reverendo José Donizete dos Santos, convidando para as festividades de lançamento da pedra fundamental do Templo desta Igreja, dia 16/11/2003; 7) – Of. nº CEDPA/P-34/03, do Presidente do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, Deputado Orlando Fantazzini, sobre a realização do I Encontro Nacional sobre Ética e Decoro Parlamentar, dia 19/12/03,na Câmara dos Deputados; 8) – Ofício do Bispo Diocesano de Limeira, Dom Augusto Zini Filho, acusando recebimento do requerimento nº 358/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, onde congratulava-se com todos os pastores das paróquias existentes na cidade, pela celebração, no último dia 17 de outubro, nas dependências do CEFE Médice, da missa solene em louvor à Mãe Peregrina, Nossa Senhora de Schoenstatt Três Vezes Admirável, ocasião em que foi comemorado 25 anos de pontificado do Papa João Paulo II; bem assim, ao nosso pastor diocesano D. Augusto Zini Filho que, em breve, estará em nossa cidade; da mesma forma, com o casal Sra. Terezinha e Sr. Orivaldo Scatolini, responsável pelo Movimento da Mãe Peregrina em Pirassununga; 9) – Of. nº 288/2003 –RG/L, acusando recebimento do ofício nº 851/2003, que encaminhou cópia do requerimento nº 379/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, solicitando apoio na votação da reforma tributária para que não haja sobrecarga tributária; 10) – Ofício do Líder do Governo, Deputado Vanderlei Macris, acusando recebimento do ofício nº 848/2003, que encaminhou cópia do requerimento nº 379/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, solicitando apoio na votação da reforma tributária para que não haja sobrecarga tributária; 11) – Ofício da empresa Armazéns Geras S.R. Ltda, solicitando abertura de minutos antes do início da sessão camarária do dia 25/11/2003, para tratar de assuntos de interesse municipal; 12) – Of. nº 1472/2003, do Presidente da Câmara Municipal de Barretos, Ângelo José Duarte, solicitando apoio ao movimento contra a Resolução SE 119, de 04/11/2003, do Sr. Secretário da Educação, Prof. Gabriel Benedito Issaac Chalita, extinguindo os CEFAMs, como também todos os cursos de magistério do Estado; 13) – Comunicação Interna nº 107/2003, do Secretário Municipal de Planejamento, convidando para Palestra e Demonstração pelo Banco do Brasil S.A. da cidade de Ribeirão Preto, sobre Simulação de Compras e Licitação Eletrônica, etc; 14) – Apresentação da empresa Limite Consultoria Estatística; 15) – Ofício nº 104/2003 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 79/2003, que dispõe sobre a atualização salarial e classificatória dos empregados públicos do SAEP e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 16) – Ofício GAB. Nº 694/2003, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 359/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, sobre prestação de contas do adiantamento de contas da Procuradoria Geral do Município; 17) – Ofício GAB. Nº 724/2003, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 56/2003, de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Cristina Aparecida Batista, sobre o poço semi-artesiano localizado na EMEIEF(R) Bairro Bonfim; 18) – Ofício GAB. Nº 724/2003, do Executivo Municipal, em atendimento ao requerimento nº 373/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, onde solicita cópia de todos os protocolados que tramitam na Prefeitura referentes à empresa Silos Santa Rita Ltda, também denominada Armazéns Gerais SR Ltda. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 19) – Indicação nº 496/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que ordene a pintura das lombadas localizadas na Rua Siqueira Campos, desde seu cruzamento com a Avenida Capitão Antonio Joaquim Mendes até as proximidades do Aeroclube; 20) – Indicação nº 497/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova melhorias na quadra esportiva localizada no Jardim Morumbi, ao lado da E.E. Profª. Terezinha Rodrigues; 21) – Indicação nº 498/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que seja oferecido pela Secretaria Municipal da Criança, Adolescente e Terceira Idade, o tratamento psicológico individual à criança ou adolescente; 22) – Indicação nº 499/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que ordene a cobrança de ponto de ônibus com cobertura próximo à creche e posto de saúde localizados no Bairro Limoeiro, Distrito de Cachoeira de Emas; 23) – Indicação nº 500/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que reative o reflorestamento do Horto Florestal da cidade, bem como se construa tubulações para absorver o fluxo das águas de chuvas torrenciais; 24) – Indicação nº 501/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que promova o prolongamento da EMEIEF (R) Bairro Santa Tereza, sobre o trecho original da estrada que passa em sua frente; 25) – Indicação nº 502/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que ordene a pintura das lombadas presentes na Rua Joaquim Cristóvão, bem como seja colocada faixa de pedestre próximo ao cruzamento desta via com a Av. Newton Prado; 26) – Indicação nº 503/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que se construa passarelas na principal via de acesso à Zona Norte, Rua Duque de Caxias Norte; 27) – Indicação nº 504/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que estude com o setor competente o ante-projeto de lei anexo, que visa regulamentar os procedimentos de autorização, operação, controle e fiscalização dos serviços escolares e extraordinários integrantes do sistema de transporte coletivo de Pirassununga; 28) – Indicação nº 505/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que insira nas contas de água contribuições facultativas para a Santa Casa de Pirassununga; 29) – Pedido de Informações nº 62/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, sobre a construção de uma rotatória no cruzamento das Ruas José Peres com Luiz Fernando Andrielli e Rafael Aad; 30) – Pedido de Informações nº 63/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, com relação às vagas disponíveis e possível realização de concurso para o Setor de Parques e Jardins e Setor de Limpeza Pública do Município; 31) – Pedido de Informações nº 64/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, com relação ao pagamento dos funcionários da municipalidade; 32) – Pedido de Informações nº 65/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, com relação aos materiais de construção públicos usados na quadra esportiva da Vila Santa Fé. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 33) – Requerimento nº 394/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 79/2003, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a autorização salarial e classificatória dos empregados públicos do SAEP e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 34) – Requerimento nº 395/2003, de autoria dos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni e Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais sete edis, congratulando-se com os vencedores do 30º Campeonato de Bocha dos Sapateiros de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 35) – Requerimento nº 396/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com a diretoria da nova Associação dos Artesãos e Oficinas de Arte de Pirassununga - APORT. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 36) – Requerimento nº 397/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se aos judocas da Associação Cesário de Judô pela participação no 1º Torneiro Vadi Mubarac de Judô, realizado em 8 de novembro pp. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 37) – Requerimento nº 398/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com os atletas que participaram no Campeonato Paulista de Natação, realizado nos dias 31/10 a 02/11, no Conjunto Deportivo Baby Barioni, em São Paulo, representando Pirassununga, a Escola Nautilus de Natação e o Colégio Liceu Vivere - COC. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 38) – Requerimento nº 399/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com os organizadores e coreógrafos do “II Espetáculo de Dança Expressão”. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 39) – Requerimento nº 400/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se à Polícia Militar Ambiental pelos trabalhos desenvolvidos em nossa cidade. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 40) – Requerimento nº 401/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais doze edis, para ser encaminhado às Câmaras Municipais de Leme, Descalvado, Araras, Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz das Palmeiras, Analândia, Porto Ferreira e Santa Rita do Passa Quatro, para que as mesmas se unam a esta Casa encaminhando Moção de Repúdio à Secretaria Estadual de Educação pela extinção do CEFAM. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 41) – Requerimento nº 402/2003, de autoria de todos os Vereadores desta Casa, como Moção de Repúdio a ser encaminhada ao Excelentíssimo Governador do Estado de São Paulo, ao Secretário Estadual de Educação, ao Presidente da Assembléia Legislativa, bem como aos líderes das bancadas na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo e ao Conselho Federal de Educação e ao Conselho Estadual de Educação, para que se reverta a situação de extinção do Dentro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério – CEFAM, mesmo que para sua manutenção seja extinta a ajuda de custo oferecida aos estudantes. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti tecendo agradecimentos a todos os Edis desta Casa. Disse estar preocupado com a implantação do tratamento de esgoto na cidade. Nesta última sexta-feira, esteve, juntamente com o Vereador Roberto Ferrari e o repórter Naressi, na cidade de Lins, que foi comentada nesta Casa pelo Vereador Valdir Rosa como exemplo, onde foi construída uma lagoa de tratamento de esgoto gastando-se trezentos mil reais, valor este que interessou os Edis já que estaria dentro das possibilidades de nossa cidade. Verificaram in loco a ETE da cidade de Lins e constaram que realmente funciona e á muito bom. Esclareceu que os trezentos mil reais foi para a desapropriação do terreno onde seria implantada a ETE; na realidade, em 1997, gastaram cinco milhões de reais. O Edil mostrou-se preocupado com a falta de água no planeta e com o Rio Descaroçador, que abastece a cidade. Informou que fará um ante-projeto pedindo a construção de uma represa em Pirassununga. Justificou o seguinte: hoje, o nosso Descaroçador está dando conta, mas, quem garante que, daqui a alguns anos, não haverá necessidade de um açude, de uma reserva maior dentro do nosso município. Colocou que o Descaroçador fica próximo à Anhangüera e, se for feita uma reserva maior, estar-se-ia prevendo alguma coisa. Aparteou o Vereador Valdir Rosa, referindo-se à visita que os Edis Marchetti e Ferrari fizeram a Lins; questionou o Edil Marchetti se o sistema de tratamento de esgoto implantado em Lins é viável ou não para Pirassununga e os motivos. Respondeu o Vereador Marchetti dizendo que estiveram com engenheiros e técnicos, os quais colocaram que deverá ser feito um estudo para ver o que a cidade comporta. Segundo este Vereador, a cidade de Lins tem o mesmo porte de Pirassununga, inclusive em relação às indústrias; portanto, na sua opinião, Pirassununga comportaria sim aquele sistema. Com relação ao custo, é preciso avaliar, pois a desapropriação de um terreno ficará muito caro para o município; torna-se quase inviável a implantação deste sistema se Pirassununga não tiver uma área ideal, de doze mil hectares. Conversando com o Vereador Ferrari, pensaram na possibilidade de estudar junto à Academia da Força Aérea, junto ao Brigadeiro, a implantação no terreno da Aeronáutica, fazendo uma parceria com a União. Informou que obtiveram também alguns dados sobre os custos para manutenção do referido sistema. Ressaltou ainda que os técnicos podem fazer uma visita à Pirassununga para maiores detalhes. Em seguida, usou da palavra o Vereador Paulo Roberto Ferrari, retomando o assunto referente à ETE de Lins, para também justificar sua ida. Segundo consta, a Prefeitura anulou o processo de concorrência anterior para construção da ETE e deverá abrir nova licitação. Por ser um assunto que poderá vir à ser discutido nesta Casa, este Vereador e o Vereador Marchetti gostariam de estar alicerçados para uma discussão. Justificou, por não ter estendido o convite aos demais Edis, que resolveram isso na quarta-feira e fizeram contato com Lins na quarta-feira à tarde, enviaram documentação na quarta-feira ainda e não esteve na Casa na quinta-feira; então, teve a oportunidade de convidar quem estava por perto: Vereador Marchetti, Vereador Malachias e Vereador Flávio Procópio. Aparteou o Vereador Valdir Rosa por ter perdido esta oportunidade. Voltando à palavra, o Vereador Ferrari pediu escusas ao Vereador Rosa, mas não o encontrou na Casa; os contatos foram feitos muito em cima e não tiveram oportunidade de tornar o convite público na terça-feira passada. Com respeito ao tratamento de esgoto desenvolvido em Lins, foi colocado aqui pela Associação Paiquerê, que Lins tratava seu esgoto 100% com lagoas biológicas. Disse ser um assunto que lhe interessa particularmente, entre outras razões, porque faz parte de disciplinas de doutorado que faz em São Carlos; é um assunto que lhe interessou, não apenas como aluno de doutorado, mas como Vereador; então, estiveram lá representando a Câmara. Citou alguns detalhes técnicos do tratamento de esgoto de Lins: a ETE de lá é do tipo australiana, ou seja, feita com lagoas biológicas. O custo de manutenção é muito baixo, basicamente é o custo da energia elétrica gasta com estação elevatória, necessária para qualquer tipo de tratamento de esgoto; foi projetada para 70 mil habitantes, mas a capacidade é para noventa mil e trata-se todo o esgoto de Lins com um custo em energia elétrica de treze mil reais ao mês, só com as elevatórias. De fato, a cidade de Lins entrou com cerca de trezentos mil reais porque, na verdade, desapropriaram uma área de treze alqueires, ao custo de vinte mil reais por alqueire. Porém, o custo da estação, em 1996, ficou em cinco milhões de reais para a Sabesp; quem bancou todo o custo da implantação e de manutenção até hoje foi a Sabesp; se Pirassununga fosse conveniada com a Sabesp, não haveria problema de dinheiro. Disse que são três lagoas básicas e mais três chamadas alternativas; explicou que as lagoas básicas têm, cada uma delas, aproximadamente, a área de um campo de futebol; e as lagoas alternativas têm cerca de trinta mil m² cada uma; o total de área de água fica em torno de seis alqueires; o restante é usado para tratamento de afluentes e outras pesquisas que são feitas na área, estação elevatória, e assim por diante; são outras áreas afins ligadas à estação. O tempo de detenção, ou seja, o tempo que o esgoto permanece nas lagoas é cerca de 21 dias; destes, 5 nas lagoas primárias e 16 nas alternativas. A população urbana, como dito pelo Vereador Toco, é de 70 mil habitantes e a eficiência do tratamento é cerca de 85 a 90%; essa eficiência é medida em Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO); quando o esgoto vai para a lagoa, a água está totalmente morta, não há possibilidade de vida na água; depois de tratado, cerca de 85 a 90% é devolvido em ordem, sobrando 10% a 15% de DBO que o próprio corpo d’água vai se incumbir de tratar. O custo operacional é mínimo, mas o custo de implantação é alto. Fazendo um comparativo com as estações compactas, pode-se dizer que a Estação de Piracicaba, por exemplo, mais ou menos do mesmo porte que a de Lins, ocupa uma área de 30 mil m², ou seja, é do tamanho de uma das lagoas; e a eficiência é de 95%; a desvantagem de uma estação compacta é que ela tem um custo operacional muito maior, porque será necessário pessoal cuidando dela o tempo todo; além disso, o lodo que sai da estação de Piracicaba (a de Lins não tem lodo, observou o Edil), cerca de 1 tonelada todos os dias, vai para o aterro sanitário e, para manipular o tratamento, envolve, pelo menos, sete a oito pessoas, permanentemente; então, o custo de implantação é muito menor, mas o custo de manutenção é muito maior. Este Edil tem certeza que, num determinado momento, a Câmara tenha que opinar a respeito de optar por um ou por outro e terá estes dados como parâmetro. Colocou que se optarem por uma estação como a de Lins, do tipo australiana, irão gastar mais agora e quase nada depois. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo que vê uma certa ressalva no ‘gastar mais agora’, porque lá o gestor é a Sabesp e sabe-se que onde a Sabesp existe é o dobro do preço de sistemas igual ao SAEP; na Sabesp, tudo é caro, inclusive os salários da Diretoria; e o sistema da Sabesp é caro por natureza; portanto, não pode haver comparativo com o nosso sistema do SAEP. Acredita que deverá haver uma diferença muito grande neste custo. Considera que o problema maior é a médio e a longo prazo porque, se você tem um custo elevado de manutenção, ele será eternizado; mas, se é gasto muito no início e a manutenção é irrisória, a população só tem a ganhar. O Edil Rosa só está em dúvida com relação ao gasto com a Sabesp, onde tudo é superfaturado. Retornou o Vereador Ferrari dizendo saber que o custo é maior porque o manejo da terra e a preparação das lagoas são muito maiores; é indiscutível. É uma questão de se estudar. Outro problema colocado pelo Edil Ferrari será quando tiverem que decidir o quanto poderão gastar. Falou da urgência com que é preciso tratar o esgoto de Pirassununga porque, além da necessidade básica, existem leis que obrigam e não se pode esquecer que Pirassununga tem um pólo turístico em Cachoeira de Emas, que vive da água; se o Rio estiver poluído, o pólo turístico não tem atrativo. O município de Pirassununga deve dar exemplo aos seus vizinhos. Lembrou que na Conferência que houve aqui, apenas três dos vinte e dois municípios que fazem parte da Bacia do Mogi tratam seu esgoto e apenas uma é integral; as demais, nem pensam nisso. Aparteou novamente o Vereador Rosa dizendo que estão começando com uma pequena estação existente na Vila Santa Fé, a qual está problemática; tem recebido denúncias do mau cheiro; foi verificar e foi informado de que a estação não foi entregue à Prefeitura; o Edil questionou, pois participou da inauguração. Daí, foi explicado que os três primeiros meses é por conta de empreiteira que fez as obras e que o mau cheiro é por pouco tempo até se formar uma crosta para impedi-lo. Retornou com a palavra o Ver. Ferrari explicando que essa estação compacta é chamada de anaeróbica, porque muitas bactéricas deste tipo degradam o esgoto na ausência de oxigênio e de luz; enquanto essa colônia de bactérias não se forma, o lodo não é tratado; o resultado é que ele vai produzir cheiro; depois que essa colônia se forma, elas próprias acabam formando a massa necessária à manutenção do processo e degradam o lodo sem a produção de cheiro. Lembrou que no caso das lagoas não há cheiro. Lembrou que conversou com o Gerente da Caixa Econômica Federal a respeito de financiamento e talvez seja preciso acelerar o processo para que as coisas aconteçam. Aparteou novamente o Vereador Valdir Rosa concluindo que, se os custos de implantação dos dois sistemas são semelhantes, devem escolher pelo de manutenção mais baixa. Continuando, o Edil Ferrari disse que o objetivo da visita à Lins foi preparar a Casa para uma possível discussão do problema, opinando sobre o que é melhor à população. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 79/2003, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a atualização salarial e classificatória dos empregos públicos do SAEP e dá outras providências. (Escriturário). Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 70/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa autorizar a instituir o "Dia do Desportista" no Município de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 71/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa autorizar a instituir o "Dia do Agente de Saúde" no Município de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 72/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa alterar dispositivos da Lei nº 2.483/93 que institui o PROGRIDE e adota outras providências. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 74/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar a criação de Conselhos Locais de Saúde e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 06/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que dispõe sobre as Edificações Verticalizadas. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes da Casa; 07) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 55/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “José Cordeiro Tupã”, a Rua 09, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 08) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 56/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “Aurora Alvarenga Tavelini”, a Rua 02, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 09) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 57/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que dispõe sobre os livros didáticos nas escolas municipais. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 10) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 60/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “José Luiz Franco de Oliveira”, a Rua 18, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 11) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 61/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “Edvaldo Osório Pereira da Silva”, a Rua 19, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 12) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 62/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa denominar de “Paulo Moreira”, a Rua 20, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 13) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 63/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “Mauro Pegoraro”, a Rua 21, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 14) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 67/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, que visa denominar de “Benedito Colombo”, a Rua 03, localizada no “Jardim Europa”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 15) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 68/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa denominar de “Nelson Garcia”, a Rua 16, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 16) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 69/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa denominar de “Décio Franceschini”, a Rua 14, do Loteamento denominado “Parque Clayton Malaman”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Neste instante, assumiu a direção dos trabalhos o Vice-Presidente, Vereador Antonio Tadeu Marchetti, para usar da palavra na tribuna o Vereador Jorge Luis Lourenço comunicando que se está providenciando abertura de licitação pública para aquisição de computadores para informatização dos trabalhos desta Casa, o que dará aos Edis uma maior mobilidade no desenvolver de seus trabalhos; os computadores serão implantados em rede, com todas as leis no sistema e o Vereador, dentro de seu gabinete, poderá elaborar projetos, moções, requerimentos e indicações. Declarou ser um trabalho que pretendia fazer desde o início, mas, infelizmente, pela falta de orçamento, foi privado durante esses onze meses. Informou ainda à comissão formada para alteração da Lei Orgânica do Município que já está se fazendo procedimento para licitarem assessoria à referida Comissão e, dentro deste exercício, já se iniciarão as alterações necessárias na Lei Orgânica de nosso Município. Continuou dizendo que na presente data completam noventa dias que esta Casa viveu momentos difíceis onde cassaram o Prefeito Municipal João Carlos Sundfeld. Após a medida política-administrativa desta Casa, está sofrendo uma carga demasiada de procedimento na esfera judicial que muitos dos Edis não têm conhecimento, mas, graças ao trabalho dedicado da Assessoria Jurídica, estão conseguindo êxito nos procedimentos até então submetidos à Justiça contra a decisão de cassação desta Casa. Houve uma ação cautelar, onde se pleiteava a medida liminar, a qual foi negada pela Juíza Dra. Flávia; houve um agravo que foi negado no Tribunal de Justiça; após, houve um pedido de reconsideração na referida ação cautelar, também negado; houve outro agravo; depois veio a decisão na medida cautelar; da decisão, houve um recurso em sentido suspensivo e devolutivo, que foi recebido somente no sentido devolutivo; houve um agravo em seguida. Esta Casa está sendo notificada para prestar informações. Com a decisão, houve alguns agravos dessa ação cautelar que, na visão deste Vereador, estarão prejudicados e acredita que não serão mais apreciados pelo Tribunal de Justiça, mas, mesmo assim, ao receber a informação para dar a resposta, os Advogados da Casa têm que fazer o trabalho e estão elaborando essas peças; e cada trabalho que é feito, um calhamaço de pedras é colocado. Não bastasse estes procedimentos na medida cautelar, ela, ainda não julgada pela Juíza Dra. Flávia, também foi impetrado pelo ex-Prefeito um mandado de segurança contra este Vereador, Presidente da Casa, na condição de autoridade da Casa, contra todos os Vereadores e, pasmem, contra a Comissão Processante, lembrando que o mesmo escreveu uma notícia que confiava naquela Comissão, elogiando-a; agora também, ele vem tecer críticas e comentários negativos contra a forma que ela procedeu, dizendo que não foi da melhor maneira. No mandado de segurança, o ex-Prefeito também pleiteava o retorno em medida liminar, que também foi negado pela Juíza. Informou que, negado o pedido da liminar, mais um agravo, o qual também se encontra no Tribunal de Justiça e já veio o pedido de informações a esta Casa; este pedido já foi respondido, mas esta Casa teve também, na data de ontem, a decisão da Dra. Flávia em que, mais uma vez, a Justiça reconhece o excelente trabalho que esta Casa fez em cassar o Sr. Prefeito Municipal. O Edil diz ‘excelente trabalho’ por ter sido feito dentro da norma legal, não por cassar o Prefeito; o procedimento legal não foi infringido em nenhum momento. Declarou que mais uma vez a Justiça nega a intenção do ex-Prefeito de voltar a assumir o posto de Prefeito Municipal. Ressaltou que desde o primeiro procedimento até este último, as teses se modificam, tentando deturpar a forma do legislador, tentando confundir a Justiça com o que foi feito por esta Casa de Leis, mas a Justiça é este resultado. Finalizando, tem certeza que novos procedimentos deverão vir, pois é um dever que os assisti; após uma série de decisões favoráveis, com esta Casa respondendo a doze agravos, comunica que, através da Assessoria da Casa, estão obtendo êxito e mantendo o que foi feito conscientemente, sem perseguição, sem precipitação, apenas pelo fato de não ter ocorrido o processo licitatório. Colocou que os fatos que vieram depois foram conseqüências e, Graças a Deus, esta Casa tomou a decisão correta na hora certa; o que veio depois está todo mundo vendo e assistindo e a Justiça é que está tomando conta de buscar e tornar público o que ocorreu, e que não sabíamos e não sabemos. Após reassumir a Presidência, o Vereador Jorge Luis Lourenço consultou o Sr. Secretário se havia Vereadores inscritos. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão, tendo faltado à mesma o Vereador Almiro Sinotti. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada.
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